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A C O L H I M E N T O    A O    P R É - H U M A N O    T R A UM A T I Z A D O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento ao pré-humano traumatizado é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, amparar integralmente o animal subumano, a partir da compreensão quanto 

aos cuidados específicos necessários, a fim de auxiliá-lo na superação de sequelas físicas e emo-

cionais decorrentes de situações nosográficas vivenciadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo acolhimento vem do idioma Latim Vulgar, accolligere, “levar 

em consideração, receber, acolher”, constituído por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, 

“colher; reunir; apanhar; juntar”. Surgiu no Século XIII. O prefixo pré deriva do idioma Latim, 

prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O termo humano 

procede do mesmo idioma Latim, humanus, “próprio do homem; amável; benigno; bondoso; civi-

lizado; erudito; instruído nas humanidades”. Apareceu no Século XIII. A palavra traumatismo 

provém do idioma Francês, traumatisme, e esta do idioma Grego, traumatismós, “ação de ferir; 

ferimento”. Surgiu em 1874. 

Sinonimologia: 1.  Assistência ao pré-humano traumatizado. 2.  Amparo ao animal com 

estresse pós-traumático. 3.  Acolhida ao pré-humano em sofrimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas acolhimento ao pré-humano traumatizado, acolhi-

mento jejuno ao pré-humano traumatizado e acolhimento veterano ao pré-humano traumatizado 

são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Acolhimento à conscin traumatizada. 2.  Acolhimento à consciex 

traumatizada. 3.  Desamparo ao pré-humano traumatizado. 4.  Negligência em relação ao animal 

traumatizado. 5.  Abandono de animal em sofrimento. 6.  Maus-tratos aos pré-humanos. 

Estrangeirismologia: o timing assistencial; o stress do animal traumatizado; o pet mem-

bro da família; os traumas adquiridos no pet shop; os insights nas abordagens interassistenciais;  

o rapport entre humanos e pré-humanos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à zooconvivialidade sadia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acolhimento. O acolhimento não se disfarça. O coeficiente positivo das energias 

conscienciais (ECs) fica explícito, mesmo aos seres pré-humanos”. 

2.  “Pré-humanos. Quanto mais evoluída a consciência humana, mais ama os animais 

pré-humanos”. 

3.  “Tares. Ajudar na melhoria do comportamento do animal pré-humano também é ta-

refa interassistencial tarística”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zooassistência; o holopensene pessoal interas-

sistencial cosmoético multidimensional; o holopensene pessoal de respeito ao pré-humano; os 

pensenes acolhedores; os autopensenes; a autopensenidade acolhedora; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a presença de pré-humanos qualificando o holo-

pensene local; a convivência tutor-animal favorecendo a mudança do bloco autopensênico; a me-

lhoria do holopensene familiar; a retilinearidade pensênica necessária na assistência ao pré-huma-

no; o holopensene da zooconvivialidade sadia. 

 

Fatologia: o acolhimento ao pré-humano traumatizado; a adoção de pré-humano em si-

tuação de maus-tratos; o acolhimento universalista do princípio consciencial; a adoção responsá-

vel; a adoção planejada; a adoção inesperada e sem planejamento, atendendo a demanda urgente 
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apresentada; o comprometimento com a decisão de adotar; a postura acolhedora do adotante;  

o trauma sendo possível causa da dificuldade de adaptação; a mensagem implícita no fenômeno 

da somatização no animal; o desenvolvimento mútuo da afetividade; o sentimento de gratidão pe-

la assistência bem-sucedida; a motivação e satisfação ao assistir; os investimentos necessários ao 

acolhimento e convívio sadio; o cuidado com o bem-estar do pré-humano; o trabalho em equipe; 

o aprimoramento da liderança cosmoética na reeducação do pré-humano; a modulação de com-

portamento do pet por meio da disciplina; a educação mútua entre homem e pré-humano; o desen-

volvimento do trafor da paciência por parte do tutor adotante; a rotina enquanto prática fortalece-

dora do vínculo e da interconfiança; o laço fortalecido de amizade; a prestimosidade presente na 

interrelação; a compreensão e o respeito ao estágio evolutivo do animal; o pré-humano acolhido 

enquanto membro da família humana; a dedicação do tutor para sanar as dores e dificuldades do 

animal em sofrimento; os recursos financeiros para cuidar da saúde debilitada do pré-humano;  

a ausência de preconceito quanto a padrões estéticos do animal; a mudança de paradigma; as con-

tingências assistenciais do encontro entre o tutor e o pet em situação de maus tratos; o sentimento 

de maternagem para com o animal; a convivência com animal doméstico proporcionando melhora 

na saúde biopsicossocial humana; o pré-humano auxiliando na expressão da afetividade; a vivên-

cia do sentimento de amor na zooconvivialidade sadia contribuindo para o autodesenvolvimento 

da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências 

projetivas conjuntas com pré-humano; os insights de amparadores extrafísicos na reeducação do 

animal; a tenepes para os animais contribuindo para a superação dos traumas; o reconhecimento 

energético entre a conscin e o pré-humano; as parapercepções aguçadas dos pré-humanos; a apli-

cação do arco voltaico craniochacral no pet; as paracirurgias ajudando na recuperação de traumas; 

as paracicatrizes no psicossoma do pré-humano maltratado; a comunicação telepática entre cons-

cins e pré-humanos; a assimilação simpática; o investimento dos amparadores extrafísicos para 

qualificar o assistente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autempenho evolutivo–autodisponibilidade assistencial; 

o sinergismo animal pré-humano–animal humano; o sinergismo amparo de função–assistente;  

o sinergismo afeição-responsabilidade; o sinergismo saúde emocional–saúde holossomática; o si-

nergismo prestar assistência–ser assistido; o sinergismo autodesassédio–capacidade assistencial. 

Principiologia: o princípio maxifraterno do acolhimento holochacral mitigador do so-

frimento alheio; o princípio da descrença (PD); o princípio de o mais evoluído assistir ao menos 

evoluído; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inevitabilidade da interas-

sistencialidade na evolução consciencial; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio 

“ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: a zooconvivialidade integrada no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da coexistência pacífica entre todos os princípios conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas assistenciais; a técnica de levar tudo de eito; a técnica de pense-

nizar profundamente antes de agir; as técnicas de acolhimento cosmoético; a técnica para aquisi-

ção do senso universalista. 

Voluntariologia: o voluntário atuando ao modo de minipeça na assistência aos pré- 

-humanos; o voluntariado em Organizações Não Governamentais (ONGs) de proteção animal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório doméstico da zooconvivialidade. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Zoologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio In-

visível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito das energias acolhedoras; o efeito benéfico da zooconvivialidade 

para a saúde holossomática das consciências; o efeito negativo da desatenção aos pré-humanos; 

o efeito nocivo dos maus tratos; os efeitos da negligência impactando no holossoma do pré- 

-humano; o efeito do amparo extrafísico ao pré-humano; o efeito positivo da zooconvivialidade na 

modulação do estresse; o efeito da personalidade do cuidador no temperamento do pré-humano. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias geradas a partir da zooconvivência hígida; as 

neossinapses substituindo tendências do passado; as neossinapses obtidas por meio da interas-

sistencialidade; as neossinapses necessárias às novas funções assumidas; a formação de neos-

sinapses na compreensão do processo evolutivo do pré-humano; as neossinapses obtidas a partir 

do investimento no autaperfeiçoamento da assistência aos pré-humanos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo evidenciando a conexão inevitável entre as consciências  

e os princípios conscienciais; o ciclo abandono-resgate-acolhimento. 

Enumerologia: o acolhimento ao pré-humano medroso; o acolhimento ao pré-humano 

arisco; o acolhimento ao pré-humano não domesticado; o acolhimento ao pré-humano agressivo; 

o acolhimento ao pré-humano temperamental; o acolhimento ao pré-humano enfermo; o acolhi-

mento ao pré-humano hiperativo. 

Binomiologia: o binômio acolhimento-interassistencialidade; o binômio firmeza-delica-

deza; o binômio domesticação animal–educação humana. 

Interaciologia: a interação humano adotante–pré-humano acolhido; a interação assisten-

te-assistido; a interação conscin assistente–amparo de função. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-confiança; o crescendo julgamento–acolhi-

mento universalista; o crescendo doença-saúde; o crescendo comunicação não verbal–parapsi-

quismo; o crescendo acanhamento-alegria. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-atenção-afetividade; o trinômio resgate-acolhi-

mento-superação; o trinômio interação-amizade-confiança; o trinômio observação-sutilezas-as-

sertividade. 

Polinomiologia: o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassistência; o po-

linômio conviver-aprender-reaprender-reeducar-retificar. 

Antagonismologia: o antagonismo abandono / adoção; o antagonismo rejeição / aco-

lhimento; o antagonismo animal traumatizado / animal equilibrado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o animal subumano poder suscitar o alívio de enfermida-

des holossomáticas no ser humano; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a zoocracia; a democracia; a assistenciocracia; a política do acolhimento 

interassistencial sem acumpliciamento aos equívocos do assistido. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à zooconvivialidade. 

Filiologia: a zoofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a felinofobia; a aracnofobia; a taurofobia; a cinofobia; a equinofobia; a orni-

tofobia; a zoofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da boazinha. 

Maniologia: a mania de praticar somente a tacon; a mania de postergar a assistência;  

a mania de acumular animais. 

Mitologia: o mito de o pré-humano não ter inteligência e não se comunicar; o mito de 

os animais não serem assistentes; o mito da superioridade do assistente. 

Holotecologia: a terapeuticoteca; a zooteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Zoologia; a Cinologia; a Assistenciolo-

gia; a Projeciologia; a Zooconviviologia; a Terapeuticologia; a Vinculologia; a Cuidadologia;  

a Traumatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin interas-

sistencial; a conscin comprometida; a equipex; a equipin. 

 

Masculinologia: o pré-humano traumatizado; o intermissivista; o médico veterinário;  

o acolhedor; o cuidador; o adotante; o tutor; o reeducador; o tenepessista; o compassageiro evolu-

tivo; o voluntário; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o tenepessista; o projetor 

consciente; o exemplarista; o epicon lúcido; o pesquisador. 

 

Femininologia: a pré-humana traumatizada; a intermissivista; a médica veterinária;  

a acolhedora; a cuidadora; a adotante; a tutora; a reeducadora; a tenepessista; a compassageira 

evolutiva; a voluntária; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a tenepessista; a proje-

tora consciente; a exemplarista; a epicon lúcida; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens interconscientialis;  

o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sa-

piens atrox; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento jejuno ao pré-humano traumatizado = a recepção básica ao 

animal em sofrimento, exercido pela conscin inexperiente para lidar com as demandas do assis-

tido; acolhimento veterano ao pré-humano traumatizado = a recepção especializada ao animal em 

sofrimento, exercido pela conscin com know-how para lidar com as demandas assistenciais neces-

sárias. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento interassistencial; a cultura do respeito aos pré- 

-humanos; a cultura antievolutiva da descartabilidade animal; a cultura da compreensão dos 

diferentes níveis evolutivos. 

 

Acoplamento. O pré-humano interage com as energias dos ambientes e das consciências 

e, por vezes, pode apresentar sintomas somáticos, mesmo sem manifestar a doença associada ao 

problema e / ou desconforto. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Acolhimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 efeitos interassistenciais percebidos no acolhimento ao pré-humano: 

01.  Afetividade. Contribuição para o desenvolvimento afetivo da família acolhedora, 

por exemplo na demonstração de amor e no zelo pela saúde física e emocional do animal. 

02.  Comunicação. Aperfeiçoamento da comunicação com o passar do tempo e conexão 

crescente da afinidade, estreitando a relação ao ponto de, por exemplo, vivenciar o parafenômeno 

da telepatia com o pré-humano. 

03.  Familiaridade. Identificação das interações energéticas nas quais os pets podem se 

envolver, passíveis de gerar rebarbas para o animal. 

04.  Interassistência. Percepção de amparabilidade na aplicação de medidas educativas 

sadias quando na atuação da conscin lúcida, fundamentada na intencionalidade cosmoética. 

05.  Leveza. Contribuição para a descontração e leveza no ambiente familiar, sendo aporte 

no despertar de sentimentos benignos e auxílio na manutenção do holopensene sadio da casa. 

06.  Neoparadigma. Desenvolvimento de neoideias sobre a Zooconviviologia, refletindo 

no processo evolutivo de todos os envolvidos. 

07.  Rapport. Facilidade de acoplamento e assimilação energética entre o tutor e o pré- 

-humano, a partir da empatia da conscin parapsíquica. 
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08.  Responsabilidade. Assunção de responsabilidade precoce, quando o acolhimento 

ocorre ainda na infância, proporcionando amadurecimento quanto aos compromissos assumidos 

no cuidado do pré-humano. 

09.  Saúde. Impacto positivo na saúde holossomática do ser humano, advinda da zoocon-

vivialidade sadia podendo, por exemplo, aumentar a imunidade do soma, principalmente quando 

o contato com o pet ocorre na infância. 

10.  Sensibilidade. Aproveitamento da condição parapsíquica do pré-humano, atuando 

enquanto aporte energético na sustentação e assistência perante as demandas familiares. 

11.  Singularidade. Superação dos traumas pelo pré-humano a partir do acolhimento  

e da desrepressão estimulada pelo tutor, impactando positivamente no comportamento e na força 

presencial do animal. 

12.  Sucesso. Recuperação do equilíbrio do animal aflorando as potencialidades do mes-

mo, consolidando e estruturando a personalidade, a partir da manifestação autêntica e liberta, sem 

resquícios de medos ou repressões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento ao pré-humano traumatizado, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

02.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  ao  pré-humano:  Interassistenciologia;  Neutro. 

04.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

07.  Estresse  pós-traumático  no  pré-humano:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Lar  temporário  ao  pré-humano:  Acolhimentologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Reconhecimento  do  paradireito  dos  pré-humanos:  Antropozooconviviologia;  

Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  ACOLHIMENTO  AO  PRÉ-HUMANO  TRAUMATIZADO  

OCORRE  A  PARTIR  DA  PRESTIMOSIDADE  DA  CONSCIN  

LÚCIDA,  QUANDO,  COM  ACATAMENTO,  COMPREENDE   
E  ASSISTE  O  PRINCÍPIO  CONSCIENCIAL  NECESSITADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de acolher animal em 

sofrimento? Já refletiu sobre a oportunidade de interassistência e o grau pessoal de responsabili-

dade perante os compassageiros evolutivos? 
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